
. ^ Seja diio do nas»agem aue e?se nroject-» não foi 
■■f' 'O elaborado em S. Paulo, nem me>mo foi vi^to pelos 

chefes ria polilica paul sia e oue hoio afíiisuação oni 
t?l sentido envolve i'ma desconside-cção ao S". Adol- 
pho Cíorrio, .juri.sia de nome consagrado, e uma inju- 
ria ao Senado Federal. 

Atterdeu repviinns. esse p^o.iecto aos elevados 
in(u:to« a oue ivs referimos ? Está ne le ga^an^da a 
absoluta liherdade de pensamento e estabolee/tía a re- 
spectiva resuonsahi)idar> doa seuB autores 1 A que 
princinics doutrinários se fil;a o as suas disposições ? 
Que escola ,iupid!ea acompanha ? 

Isso. não outra cousa. ê aue devem esludar os 
.'ornalisies, os nublxista0. os inferecluaes de S. Paulo, 
terra em que não ha e^do de sitio e ortrig, por con- 
seqüência. inteira e absoluta é a liberdade de d:s- 
cussão. K <5 csa collaboração Irai e serena qee de- 
seja o irustre Sr ^doinho Gordo, rme na ses-fn de 
23 de ju'ho no Senado iFede-a'. "iwsisfo em afirmar 
que seu Dro5ecto não era definitivo. Sua intenção 'oi 
abrir o dcbale sohrc o ps«urnp:o. Tem acom janhrdo 
com toda a alteneão a «H«c"ssão travada. eolieee'o- 
nando tudo o que teem eso jp o os jornae? s resuei'o. 
Commun cará todas aa iriãí-s e sugeeslões ca imprensa 
ao Reogdo, propondo a acceitsçâo das que forem ra- 
zoáveis.» 

Dessas inequívocas palavras vê-se que e^iá a^pr. 
fo amplo debate sobre o assnmnto, que se espera efi- 
caz e desao:»ixone''a collehoraeão r?e todoa os ;nt 
c'u.ap< rfo oniz. rfim ''e oue mantida a nlena liberrir- 
dc de pensamento, fique, farl>. r^prm-ada a re- 
«pon-iRbil dado doa oue dp'1® usam p abusam 

Não ê, pois. legitima a grila que em forno desse uro- 
.'ecio se evmta. ir u ira «Sn as p• avras »■ a6 - 
vos os conceitos do O Ksffrfo-rif S. FauV cmrn a ót- 
cada paulista, dkna 's respeito por todos os títulos. 

O oue é nosso dese'n. e rteseio cnmmitm de t ll-is 
os brasileiros honestos, é osaesurar ã impren a do paiz 
seu direito de critica e a liw expansã > r;o se. p". - 
f nentn- " 'ue. novêm fimben no infuito de to- 
dos é cohibir que certos joruees sem e c-upjios   
ove, íe wmeule. i ã' rmriran- oure r's — façam seu 
criminoso com ne-eio tnvontí!"v'n. '•allirnnia"''o. por- 

rturirndo a vida nublica e reta'ian.'Io reputações. 
Esse é o objectivo do prirtecto. Pa'"a ?"canc.a'-o 

■plen-' 6u'a é oue os m'bi eista«. os immsl s'»2. os !><- 
tePeotraes devem (PseuMn-f-n c^n» c»e*?rgo e impar- 
cialidade, car sua deslfuteressaJa conóribu ção.» 

Tudo quan-o esiá escriplo nessa nota >' absoinfamenlo 
exacio. Tendo os membros da bancada paulista, em uma e 
outra Casa do Cmercsso. em reunião que eífeoíuaraiu. em um 
idos primeiros d.a- de março do correaíe aune. em S. Paulo, 
com a presença dos chefes do Partido Repnblioan»' 'tomadol 
enlrc outras dafic v rie i v c^T..r 
prensa, garantindo a mais ampla liberdade de critica, pro- 
curando, ao mesmo tampo, jUuai- ef «Cw.» j v.yi ..,.i . . ue 
de cada um pelos abusos que co.omeltam, resolvi estudar o as- 
sumolo nfim de p ■estar um serviço ao n eu paiz. 

Em reunião da C tmmissão dc Jusfira e Legislarão, do 
Eenario, realizada nruf-n r^tpr d'- mnv'n e re "''"e:o"a "o 
que determinou a o'etreta;ão do estado de sitio, chamei a al- 
tençãv dos meus digiint c illegas ugra aqi ei.e aaá i)..p,'), i .-.- 
puz-lhes a? miivhr.s üéas a respe to, as I nhas gerees do uro- 
Jecto que tencioneva formular e fbes uedl, com rouiin empe- 
nho, qi e me auxiiiassem coro a sua ccllaborarão, por se tratar 
de uma uLatevia "••ofui.vRmenie de:'ca('s. " moseidr a 
essa roin;ão o iCwslro Secador pelo Districto Federal, o Sr. 
Iriueu Mstdiado, e imprensa deu au)>>.a noiic^ ueose rac u. 

O prhre-rn projecto que formulei, f.inbe apenas tre. ar- 
tigos, um obnlinoo o anomn aio na parte editorial e úieriUo- 
i*!»! dos jorwes. eufvc. cni B<-gra"rio o dfre'!*» d., e 
o uUhuo o di rei Io de resoosia. Era meu intuito regulamen- 
ta'; esxs direitos em 3* discussão, por meio de emendas s de- 
pois dos detalhes que o proutoio provoca«e. 


